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Um correspondente francez foi visi­
taria villa deCasamiceiola^ituada naj 
ilha de Ischia, a qual foi destruída no 
dia 4 do corrente por u m terremoto. | 
Eis-aq>ui as impressões de uma teste- j 
mianha ocular : — O espectaculo que-: 
apresenta a cidade, titteralmente des-j 
moronada, è na verdade muiito lasti-
moso. Casamieciola Unha o£rca tíe 
4.000 habitantes. Estava ediíicada 
n'uma collina coberta de parreira^ I 
de lanrangeiras, e povoada, aqui ei 
acolá, de babozas. As ultimas casas ' 
ficavão . situadas á beira-mar, e fo-! 

r5o as únicas que furtarão-se ao des-! 
astro, embora também tenhão soffrido' 
muito. Era uma cidade de Caldas ; 
possuía águas mineraes a que se at-
trebuião qualidades raui raras, e 00: 
Terão, a boa sociedade de Nápoles ia! 
para lá. Lembra-me ter passado se-I 
rões amenos njaquella[praia encanta-! 
dora, dessem serões como só os ha no 
golfo de Nápoles. Al 1 i permanecia-! 
raos, durante a>q̂ u«l:las hora* de feiti- i 
ço, sentados a beira dos rochedos po-j 
rante aquellle m-ar imraenso, que tios 
acalentava com o seo balanço gracio­
so, sob aquello ceo estreitado cujas 
scintiilações lançavão ao golfo os seos 
deslumbrantes reflexos. A dois-passos 
de nos, Procida, berço de Graziella, 
mirava-se suavemente nas ondas; de-
fionte, là no fundo, surgia como uma 
fita phosphorente, Nápoles-, a cidade 
a quem o sol envia os seos raios mais 
tepiáos o bem-fazejos, dominada pelo 
Yesuvio, eüíjaf cratera cospe, do tem­
pos em tempos, frocos da fumaça cor 
de cangue. Jamais a idéia de que as­
sistiria um dia a semelhante c tfcastro-
phe veio, então, perturbar os deleites-
daquellas noutes cheias de sonhos. 

mwat m. niPBE 

Pôde-se dizer que* Casatnicciola não* 
existe mais. O desastre foi quasi ins- \ 
tantaneo, visto como o ííorremeto que j 
a destruio^ níío> durou mais de algmns; 
segundos. Ouvio-se um estampido 
horrido, e imraediatameute desabou a 
cidade inteira.. 

Era uma hora e 5> minutos depois 
do meio-dia. O relógio, de que sò ti-
cou o quadro com o ponteiro, parou 
nessa. hora. A cathedral não foi pou-j 
pada. No sitio em que ella se erguia, 1 
apenas divisão-se alguma paredes ar-j 
ruinadas. As ruas achão-se comple-j 
taraento obstruídas pelas ruinas atra-
vez das quaes enxorgão-se aqui e aco­
lá, largos e profundos buracos... E' 
impossível descrever a impressão que: 

produz tal espectaculo. H a homens ! 
que andão por entre as ruínas cora 
tochas na mão, outros que procurão ' 
com enohada as pessoas enterradas, e 
por vezes, desses montões, sahera gri- j 
tos suííocados. Ninguém profere uma 
palavra ; e m todos os semblantes es«; 
tãe estampados o terror e a tristeza. 
Do tempos em tempos, d-iscobre-se u m 
cadáver mutilado, ou então qualquer 
membro humano esmagad ), u ma ca­
beça separada do corpo, e cujo* tra­
gos se não podem mais distinguir. Vi 
sahir das ruinas uma mulher quo alli 
He ira sepultada durante vinte quatro 
horas entre du is paredes, as quaes, 
oncontrando-se pela parte do cima, ! 

haviao forra ide uraa espécie do caixa 
triangular na qual a pobre coita ia 
refugi ira-se como por milagre, lis­
tava louca de terror ; oa seos olhos! 
desvairados havião perdido aexpres-! 

são; não podia mais fallar, e ura tre-, 
mor convulío sacudia -lhe todos os j 
membros.—No meio da cidade, no si-{ 
tio ern que existia urna Repartição,! 
instituio-se uraa espécie de necrote--! 
rio. Para alli é quo se levão os res-• 
tos humanos que se eacontrão. Os j 
jque sobrevivera, alli pas-;ão o dia, aba-j 

tid/)s e silenciosos. De voz om quan­
do, alguns delles acerca-se, contem­
pla ura c-adaver ou alguns destroços 
que forão descobertos. H a alli mu­
lheres e anciões, ha até crianças que 
proeurão conhecer aqueles vestígios 
fúnebres. Ví uma mulher pegar no 
cadáver de seo filhinho, já todo rege-
lado e teso, apertal-o freneticamente 
nos seios e arrancil-o cora furor de 
loba, ZA)H horaens de serviço, susten-
tan<k> ella. que seo íiüio não estava 
morto... 

Não se sabe ainda qual o numero 
exacto das victiraas, porque grande 
parte dos habitantes ostavão sobresal-
tados, e fugirão para o campo, onde 
dormern era tendas improvisadas. Ha 
fara-ilias inteiras que desapparecerão 
no cataclysma. ffa outros de que sò 
rwbtào uraa ou duas pessoas. Já se en­
contrarão 130 cadáveres e 150 pessuas 
gravemente feridas. H a umas mil 
pessoaa de que se não teom noticias 
certas. 

nm 
Abaixo as chapas 

Tentado polo demônio da phantazia, 
deu-rae hoje para intrigar a certa 
classe de indivíduos que tem a petu­
lância de externar seus pensamentos, 
bons ou maus, pelo meio escandaloso 
da%~4ehiipas. 

Irapunes"pliarisetifíflo estylo I heide 
por rainha YOZ crucifical-os u todos I... 

Dá-me teu braço leitor. 
Entra cá para a varanda. 
Ora deixa-te de luxos, cobre-te que 

aqui não ha s>intos '... 
Olha o almoço esta na mesa e desa-

íia-rae... 
Não percamos terapo que d para não 

perder o apetite... 

A' João Toitias Filho 

C o m segredos de cartas deve a gen­
te ser muito cautelosa, e quando- a 
carta for de namorados então toda a 
precaução será pouca. 

Esta ó a doutrina de um philosopho 
amante-, e eu estou certo- da que a lei­
tora não terá outra, quando começar 
á entender do riscado. 

Mas que necessidade tem-os namo­
rados de se corresponderem, ou antes, 
do se comprometterera por esc-npto ? 

Qual necessidade-, nem meia neces­
sidade, o que ellos tem é falfta de mio­
lo. 

A principio, quando entabulara o-
namoro, julgam que um olhar, u m 
sorriso, u m comprimento lhes será um 
eéo aborto,—o cumulo da felicidade; 
desde, porém, que recebem algumas 
destas pequenas caricias, já aspiram 
f ivores menos equivoc-ostaes como u m 
aperto de mão, uraa flor, unia loura 
madeixa, e finalmente, não se conten­
tando com semelhantes gracinhas, a-
eham tudo isso muito platônico o co­
meçam á escrever enrt-is, pedindo on-
tr^v^Us, reúatos, boíjo*, e tornara so 
as vzvs. tão exigentes.... 

VaaiL.& 0-ida'u.a domnia eaAt! 

Que animalsinho insaciável que é o 
hom e m ! Quando deve contentar-se; 
com os dons que a natureza lhe deu, ! 
ó exactameute quando ellí começa àj 
ter vistas mais largas e á desejar mui-! 
to além dos limites de seu aleaice até . 
vir á perder tu io aquillo que tinha '• 

Nesse sentido ó certo o principio de 1 
Peíletant—Lc rmynde marche-, 

Rogar alguns favoresitos da namo­
rada ainda eu tolero, m is cora as car­
tas—cuidado, muito cuidado. 

Olha que estas não sendo bem. diri­
gidas tracem as vezes conseqüências 
funestas em muitos sentidos. 

Primeiro. Poderá ser pilhada pelos 
pães da pequona, que então se hão de 
por de sentiuella, atrapalhando todo 
o contrabando. 

Segundo. Poderá cair em poder do 
irmão, que em tal cnso recompensará 
| seu auctor cora, boas dozes de beuga-
I ladas. 

Terceiro. Poderá ir parar as mãos 
de algum vizinho patu^co, a que dei­
xará ler por todos os conhecidos. 

Quarto. Poderá finalmente trazer 
1 mil outros inconvenientes, capazes do 
! aos eoraproraetterem até n.a roputa-

!ç30' 
I Aqui faço puhl.co um doss-es ml ne­
tos era versos, <iM"̂  por cru-1 eogano 
in> f>i ho;iteni e-iitregue por 11:11 n>o-
le^ue. 

Não aelsü on versos são b-mi, feitos, 

ha já muito terapo não lido cora isso ; 
mas como a c irta vera assignada pelo 
poeta Saihot e dirigida a uraa tal Ma­
ria, que u.ão conheço não tenho .1 me­
nor escruplo era publical-a como fo­
lhetim da Imprensa. 

Pode a leitora aprecial-a á vonta­
de e saudar seu actor se 1 poesia a-<-
sim o merecer, quo eu me não respon­
sabilizarei pelo bom êxito da motriíí-
caçáo.. 

MEU BEM 

Ja que a.sorte com mão ímpia 
Me arrancou sem dó d'ahi, 
Vou pintar-te em largos traços 
O que padeço por ti. 

O sentimento secreto 
Que teu rosto me infundia 
Está hoje tão m udad o 
Que não è só sympathia. 

E' coisa tão diiTorente 
O que IIM vao pelo peito 
Que não durmo noite inteira 
E do dia ando sem geito. 

,!à perdi iodo o soengo 
Sem vii>«r o quâ soppor, 
Mas s;í ;is coutas não me enganam 
Pode ser quo seja amor. 

O qu« «i\ è que este braço 
(JÜ...- PJUJ •íoiiria um acfíçravü» 

NIL&E! O : " 

Senta-te a meu lado. 
Se ès romântico, tens afii para.f*zer 

honr.; a> teu liraphatismo, aza de» 
frang<;, .olho de alface, arr iz de Ve­
neza, fatias do c'o, mosoatel de Se­
túbal, etc. 
Se ao contrario pertence a escola do 

pae de Na-o-a, atira-te por amor a ro* 
bustez do teu estornado áquellas os­
tras cruas, p*»ga te ao bife inglez, ser­
ve-te de molh-i-do alcaoarra, procu­
ra ver o fundo daquella botélha de 
Chambertin, etc. 
preferes o chá ao café ? 
Fumas ! 

— Francisco traze d*ahi*charutos 
e os jornaes tarabera. 

Vamos a ver o que ha de novo por 
estes pharòes. paladinos ou cousa qua-
o valha. 

«Câmara Temporária — 
Que diabo a câmara tem por ária ? 
Ah ! é o clássico <jd sei, jâ sei» cha­

pa infalível do sr. d. Pedro !.... Ora 
logo o que, a câmara t im por ária !... 

«Occupou a tribuna o illustrado dr. 
Fulano dos AnzíW Carapuça deputa­
do pela província de tal.» 
(Movimento de attenção.) 

«Meus senhores í-into-me pequeno-
diante d um tão numeroso quão illus-' 
trado auditório, tanto mais quanto é 
certo que venho trazer á arena da dis­
cussão uraa serie de considerações—: 
A vida das nações assim como a dos 
povos perigaraa todo memento. 

Divisa-9e no horizonte político um 
ponto negro, não sei se será a mancha 
de Júpiter-, o que é palpável, ó que o 
paiz caminha pari um abysmo. Con­
vém não deixar naufragar a náu do-
Estado no tempestuoso mar das refor­
mas. Todos vós sabeis que acorrupção-
vem de cima, e portanto torna-se ur­
gente esmagar a íiydra da corrupção^ 
para que o paiz não vá de encontro as-
conveninncias sociaes, e marche a pas-

Hoje se entrega às algemas 
Ooino ̂ e fosse um escravo. 

Meu coração -som aflectos 
Que pulsavi sempre altivo, 
Hoie é volcão inrlaromado 
Onde lavra incêndio vivo. 

E qnem mudando tudo isso 
Me roubou tod al«gi i i, 
Não se confunde cora outras, 
— E s tu somente, Maria. 

Mas em vez de maldizer te • 
Como arohanjo malfeitor, 
Eu te bemdigo contente 
Te votando todo o amor. 

E se algum dia quizereS 
Chamar-te minha cm-orte, 
Recoio quo n'e<se >\\i.\ 
Tal prazer me traga.;• morte. 

Recebe agora estes- beijos 
Qu * era soluços de aíllição 
Te envia minh/almu ai\ieute 
Nas azas da viração. 

Teu Saibot. 

Eu dou imi doce A quem descobrir o» 
tal poeta e mais a n.unwada. 

li. BMÍROÍ 



I m p r e i i M í 

soa gigantescos na estrada do progres­
so, 

Observando as leis vigentes do paiz 
todos vós deveis concorrer cora uraa 
pequena pedia para esse grande editi-
cio que se chama «Regeneração..» Oh 
é dever nosso libertar o paiz dos ma­
les que o afíligem collocando- o na 
vanguarda das nações ! 

Disse. 
(O orador é abraçado e eornprimen-

tado por muitos dos deputados presen­
tes.) 

Felicitemos o parlamento por ter 
em seu seio homens... oh ! diabo, não 
é que eu ia oahindo !... 

Adiante... 
-—«Abuso do Poder»— 
Sr. redactor. 
Revestido da precisa calraa, arri-

mado ao bordão da justiça 
reítos que as leis me facult i Q 
pela primeira vez solicitar lhe ura 
cantinho nas colnmoas do seu con­
ceituado jornal, para defender-rae de 
uma accusaçâo injusta. 

Fechando os olhos ás conveniências, 
não duvidarei descer ao terreno dos 
convicios atira de collócar-se a ques­
tão no seu devido pé, etc. etc. 

Disto para ura bocejo não vae mui­
to, por isso passemos adiante. 

— Instrucção— 
E' em nome desta poderosa alavan­

ca do progresso, dessa verdadeira tar 
boa de salvação para os desherdados 
da fortuna que ainda tacteiara nas 
trevas da ignorância, que eu OUÍU a-
basar da paciência dos leitores.. 

Ta... ta... ta o que vera por ahi de 
chapas Deus meu !... 

Passemos para o noticiário, agora '} 
que são eilas... 

Chegada— Acha-se entre i 
mavel cavalheiro etc. 
Hospede — Está de passagem nesta 

cidade, o muito distincto medico etc. 
Manumissão—Consta-nos que o sr. 

F. deu liberdade sem ônus algum á 
sua escrava tal. 

Actos destes não se cominent 
Theatro—Brevemente vir 

lhar no nosso theatro \ cora 
tal etc. 

2ãisericordia—O sr. 
de 500$000 para os melhor m 
hospital. 

Actos de tamanha philani • 
gi^tram-se mas não se coram^u; 

Roubo— Uni amigo do alheio visitou 
h o m e m a casa do sr. R. Cumpre pois 
ao sr. delegado tomar enérgicas pro­
videncias para que não se reprodusam 
casos semelhantes. . 

Assassinato—Hontem pelas 11 ho­
ras da noutn foi encontrado o cadá­
ver do pardo tal. A autoridade tomou 
conheciraentu do facto e procede ave 
riguações. 

Prisão—Foi hontem conduzido á 
cadeia o preto F. por se achar promo­
vendo distúrbio ! Oh ! é de mais, lei­
tor i... da-rae outro jornal a ver se 
varia. 

Partida— Retirou-se hontem para 
Europa o nosso estiraavel conterrâneo 
F. Os seus numerosos amigos o acom­
panharam á estação. 

Solemnidade—Celebrou-se hontem 
pora toda a pompa o bensiraento. Com­
pareceram as pessoas mais gradas do; 
lugar. 

Consórcio—Uniram-se hontem pelos 
sagrados k.ço.s do hymeneu o sr. B 
com a exm. sra. d. A. Nossos embo­
ras aos eonjage.s. 

Imprensa—Recebemos a «Alavan­
ca» hebdomadário de Batataes. Dese­
jamos ao collega u m a longa existea-
c. . 
«Miragens»—Poesias do dr. N. A-

gradeceraos a delicada offerta e m a ­
is de espaço expendereraos nosso juízo 
a respeito. 

Fallecimento -Deu-se hontem se­
pultura ao corpo do honrado negoci­
ante Z. O finado era chefe de nume­
rosa família a quem enviamos nossas 
condolências. 

Outro — Hontom ao ananhecer en­
tregou a alma ao creador o abastado 
fazendeiro G. vjctiraa de uraa enfer­
midade que zombou de todos os recur­
sos da sciencia. Nossos pêsames a de­
solada família. 

•ectaculo— Realísou-se hentem o 
espectaculo annunciado pela compa­
nhia tal, O desempenho por parte dos 
artistas foi satisfatuno e o publico fez 
lhr^ justiça applaudindo -us. 

i—-Depois di reunião convo-
ead i p <í i parti Io tãl, segulo-se um 
profuso copo d'agua, reinando muita 

ilidade entre os convivas. Lei­
tor paxorrento a^ora que ja nngiste 
que alraoçaste comigo, e òaviste ler 
jornaes, supôs tnrabem que nos acha­
mos por uma casualidade qualquer 
n'ura banquete onde os brindes sue-
cedem-se do modo maravilhoso. 

Meos senhores um brinde .'—Eu vou 
bei.er k saúde d'uraa pessoa que tera 
sabido conquistar as syrapathias de 
• i • | u • o • i ! nam, bom pae, bom 
esp ÍO bo [i ei ' dão, e bom amigo. 

. uit<i bo n Sr. F. toque 1 
—Obri i id i, > brigado. 
Se/ih \res—Não ó intenção minha 

oecupar-vos por muito terapo a atten-
ção etc. ect. 

— Muito bera hip hip !, hurah ! 
Meus senhores—Faltaria ao mais 

sagrado dos deveres se não viesse nes­
te momento solemne etc. 

Attenção —Minhas senhoras e meus 
senhores—A saúde d'aquellas pessoas 
que longe de nós se lembrara. 

-•• Bravo ! muito bem ! 
Permiti senhores que o mais obscu­

ro d'entre o numere de convivas erga 
sua fraca vòz etc. 

Não apoiado I Não apoiado ! 
Meus senhores—Eu peço um brinde 

e proponho que seja o ultimo — Eu 
brindo us bellas qualidades do sr. Ci-
c ' i no, pessoa reeoraraeudavel pelos 
seus títulos e íhane.sa de caracter etc. 

iês o qu • ;;' is leitora ponhamo-
i fre i 

li 

Confessa lei íú nunca viste tan­
ta chapa assim reunida, não? 

\h, uue eu me admiro ó da tua pa-
xorra. 

n franquesa, eu não deixava-me 
nr : r u tal ponto, 

PICCOLINO. 

M 

Cantiga 

Se os .pulos não sontes 
Do raeo coração, 
Ao menos não zombes 
Da minha caução. 

Teu corpo talhado 
Por mão sem rival 
E' como a palmeira 
Crescida no vai. 

Tuas trancas que formara 
Gentil caracol 
Tem cores mais vivas 
Que os raios do^sol. 

Teus olhos travessos 
u 3 come o mar 

;em estrellas 
céus a brilhar. 

Teus lábios mais rubros 
Que a flor da romã, 
São rosas abertas 
Ao sol da manhã. 

Teus seios que tremem 
.,'prn doce vaivém 
romettem delicias 

Dos mundos d'aléra. 

Teus pés pequininos 
Como ura beija flor 
Parece que faliam 
Palavras de amor, 

Quem vtVte na rede 
Formosa a dormir 
Não tem mais soeego, 
Nem pode fugir. 

Quem t.rai tantas graças, 
Não f-jge do ainor, 

í l!' MfS 

E tu descuidada 
M o votas horror ! 

Escuta os lamentos 
Do meo bandolim, 
Menina, não tomas, 
Não fujas de mira. 

,HI_I iiin I Ü U J U J F 

B. BERROS. 

Soneto 
Jurei-te amor -m,o juras to t 
Pedi-to ura boijo—ra'o deste! 
Rendi-te p rei to e rendestel 
Toquoi-le o seio—coraste I 

Juraste amor — doce jura ! 
M e dóste o beijo—gosei '... 
Rendeste preito—e te amei !. 
Coraste—feliz ventura !,,. 

Tua face cobriu o pejo... 
Tua bocea tremeu n u u beijo... 
Teu seio bateu c'o andar... 

O pejo— foi tudo medo !... 
O beijo—foi u m segredo !.., 
Segredo —foi nosso amor. 

Araras, Abril de 1881. 
O T S E N R E . 

?&CCAO nu 
Estrada Ytaana 

Danos hoje começo ao primeiro ac-
ti n d i uma serie que tencionaraos es 
crever, relativamente á direcção da 
estrada Ytuana, na parte propriamen­
te dita—trafego. 

Antes, porém, de entrarmos em ma­
téria desejamos fazer scionte que não 
é nosso fim molestar ao digno cava­
lheiro que acaba de assumir a Presi­
dência da Directoria; somos até dos 
que pensão que a sua administração 
será de benericos resultados para a em­
presa,pois que, além de possuir aquel-
le cavalheiro íntelligeneia, illustiu-
ção e boa vontade em bera servir sua 
província natal, pos.sue capitães pró­
prios, de não pequena importância, 
que estão sendo, de algum modo, sa­
crificados pela m á direcção o incúria 
do Sr. Inspector Geral. Estamos ate 
certos que S. Sa, actualraente, pouco 
iniciado, como ò natural, nos altos 
mysteres da inspectoria geral írá.pon-
co a pouoo, pondo-se ao facto delles, 
até que porá ura paradeiro ao mal de 
que olla se recente. 

O actual Sr. Inspeatnr Geral da li­
nha que acumulativamente oecupa m a 
is dous cargos—ch£ife d^ tralVgo e con­
tador — não pode, está bera i atente, 
desempenhar as múltiplas funcções.*dos 
diversos cargos; alèra de faltar-lhe 
habilitações e tino, do que tera dado 
innumeras provas, não tera a energia 
sufficiente para exercer cora dignida­
de quaesquar dos cargos—e a prova 
ahi estão os trens de passageiros pa­
rando ora 1 ugares não annunciados 
ao publico — somente porque este ou 
aquelie a quem o Inspector deseja a-
gradar, assim exigio. O digno Sr. Di-
rector Capitão Bento de Almeida Pra­
do, esta bera ao facto do que acaba 
raos de dizer, e segundo nos consta já 
propoz, era directoria, qualquer cou-
sa no sentido de fazer cessar esse mal, 
que além de tudo ó indecente e pou­
co digno. 

A aceurauíação de três empregos é, 
dizião alguns Senhores l)ü*ectores,um 
beneficio para a Companhia, porque 
precisamos fazer economias. 

Agora perguntamos aos homens de 
bon senso e que conhecem o Sr. Gray 
— no caso vertente, dá-se esta econo­
mia ? Talvez que não encontramos u-
m a só pessoa quo possa responder a 
pergunta pelo caso aínrraativo, Üepo-j 
is gastar-se pouco (o que não seda; 
neste oaso) com raaos empregados, si-I 
giiiíin. por acaso, fazer economias?! 
Não. Faça-se outras oconoraias ra ais 
oonsontaneas com os prim-ipius da ver 
dadeirã economia e U V Í I H K U deoen-' 

cia—como por exemplo—não dê o Sr. 
Inspector,que segundo dizem, tem fei­
to, passes gratuitos a parentes e ami­
gos que venhão visital-o. Isto. além 
de prejudicar a Companhia, e portan­
to, os interesses dos accionístas.é pou­
co decoroso. 

Ura Sr. Director quo retirou-se da 
directoria por causa, dizem, do factos 
que elle como Director e verdadeiro 
representante de seus interesses, não 
podia sanecionar, poderá informar ao 
Sr. Presidente do muitos pratinhos 
bons do Sr. Inspector. 

Como enunciamos a nossa opinião 
sobre o tino do Sr. Gray, e para que 
não se pense que somos opposicionista 
por systeraa, citaremos neste e era ar­
tigos subsequentes alguns factos além 
do que dissemos. 

Nas mais pequininas cousas o Sr. 
Gray mostra a sua incapacidade—bas­
ta mais 4 ou 6 passageiros que o com-
m u m , tudo se atrapalha—as bagagens 
não são despachados em tempo, os ob-
jectos derigidos para um ponto seguem 
para outro—e finalmente o trem se­
gue retardado 5,10 e 15 minutos ! Tu­
do, porque ? porque assim como o bom 
general faz o bom soldado,fassim tam­
bém u m bom ou mào chefe faz. o bom 
ou mão empregado. 

E' por isso que constantemente ap-
parecem queixas contra os emprega­
dos da estrada—não são elles escolhi­
dos, salvo alguraas excepçõas.pelo seu 
mérito pessoal, mas pela iinü-trtanoJ^rV 
do apresentante ou do pedido. 

Ainda agora por oeea^ião das fo-fas 
tivemos occasíão de observar o pouco 
caso e morosidade «i >s empregados — 
o dospachante de bagagem além de ca-
taeego e velho, pelo que não pode ter 
a presteza que o emprego roquer, d -
ahi a demora dos tiens, as confuso JS 
de bagagens, os endereços trocados, 
emfira uma verdadeir.- — b ilhurdia. 

Como ó sabido, as festas em i'to, 
principalmente a d L sem iua santa,at-
trahem sempre grande eorujurrenci.i 
d? povo—mas justaauutJ nessas ocea-
siões é que faltão vagõe-s, ainda ago­
ra, dia 15, s> havíi ura vagão de I A 
para transportar o gr.mde uu.nero de 
passageiros q1!^ retíravão se, vendo-se 
elles para não adiar a viagem, na ne­
cessidade de «ocupar uns vagais ccliu^ 
e nojentos (por falta de limpesa) ha 
muito abandonado. Entretanto u m 
dos vagões dos velhos,verdade seja di-
ti, mas que ainda podia servir, prin­
cipalmente para quem quer fazer eco 
nuraia, está transformado era gabinete 
<le estado ambulaiúe do Sr. Gray,ten­
do alii sua secretaria, cama ou r^do 
ou cousa qu6 se pireça, erarira todo o 
necessário para torn ir ura mortal fe­
liz nas longa? o mas* iates viagens de 
j estradas de ferro. 

Fste facto é currosís-tmo-. n~to sabe-
I raos até que alguém jâ se lembrasse 
1 disso, a nao sei algum mandarim da 
.China, que sò por sua alta dignidaie 
poderá ter um tão ou mais confortá­
vel coupé. 

Finalisamos, por hoje, este artigo 
com ura facto, que pelo lugar que oe­
cupa no nosso escripto poderíamos a-
pellidal-o—chave de ouro.—Ha pou­
cos dias u m cavalheiro, desejando 
mandar uma certa quantia a uraa das 
estações da estrada Mogyana e dese­
jando que a porcentagem devida a es­
trada fosse tirada da quantia remetti-
da—isto ó, que corresse por conta do 
consignatario o desconto,vio-se na du­
ra necessidade de aceitar um descon­
to a olho que tízerâo "os empregados. 
da estrada, que não comprehendendo 
o manejo dos números, não puderí 
fazer o calculo arithinetico^ue a o^-
ração requeria, e depois de muito rJa-̂  
car papel e aparamentosíde^lapis, re- v 
solveram deduzir a quantia do modci 
acima alludido ! ! ! 

Permitia-nos ainda"o"Sr. Gray u m 
pergunta—quem o autorisou a eleva 
Vão de tarifas? as tarifas segundo o 
contracto com o governo só podem ser 
elevadas de acordo com o mesmo go 
veruo, quando houve esto acordo t se? 
houve accordõ porque não publicou e-
ditaos, fizendo constar aas interessa­
dos aqu Ui m u d a d a l Não ha uuuv 
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só Companhia na Pro 
dê ao publico, coi vincia que não M e x d e M a r i a . - Amanhã de-' 0 Dr. Francisco de Assis Pacheco Ju-j T 

rno é de rigoroso de- ve começar, n-> Bom-Jesus, a devoção' 

t f c ^ ! ^ raez de María-
xern^nt .6m,a publico P a ™ Ji-
n»tn, °/ari° f0i di^nuiâo 10 mi 
m U o s ou outra futilidade desta ordem Brevemente voltaremos ao 
pto. 

assum 

U M ACCIONIST4. 

Ao publico 

E m o n° 107 do Diário de Sorocaba 
em artigo, datado de 19 do corrente 
deparei c^m ura. aranzél contra m ira 
assignado pelo preto Lucas de tal, 

<-reio que algum desafeiçoado meo, 
abusando da simplicidade deste pobre 
oiabo.deu-lhe alguns vinténs para em 
prestar o seu nome. 

A o salteador da reputação, alheia 
quem quer que seja, se tiver a cora­
gem de descobrir-se, dar-lhe-hei res-
posta cathegorica;—mas ao negro in­
ato lente não quero e não devo respon­
der. r 

Ytú, 28 de Abril de 1881.. 
JOSÉ PINTO DUÁKTE 

Àgradeeimcnt * 
Fernando Dias Ferraz e seus filhos 
do intime d'alraa,agradocem a todos „s 
seus parentes e as pessoas que dzeram 
o caridoso obséquio de assistir a missa 
oo / dia que, em suífragio a alma de 
sua serapce lembrada a chorada espo­
sa e mãi, D. Elidia Galvão do França 
rorraz, fizeram celebrar no dia 25 do 
corrente. 

Protestam jaraaisesquecer-se da su­
bida prova iie amjsade que deram as 
t̂ soafl; que lhe assistiram, por occosi-
ão do doloroso transe por qus acabam 
de passar. 

A todos, pois, os seus agradecimen­
tos. 

Ytú, 28 de Abril de 1881. 

FICRNANDO DIAS. FERRAZ 

s« OGiedíide Carnavalesca 
BALANÇO 

Ytuaaa 

Previno para que todos os interes­
sados, que quizerem examinar as cou­
tas d'esta sociedade' queirão dirigir-sa 
y tjípographia da «Imprensai que lã 
encoufcrsràn o Iivro> acompanhado do^ 
eompe&e-utes-- recibos- pagos das despe-
zas e be .. assim os nomes de todos 
contribuintes. 
As^ignaturas recebidas 184). 886$500 
Vêiida de bilhetes no thea-

E s t a t u a a "VirgilSo.—Os 
tóantuanos preparam-se para solem-
nizar o centenário do príncipe dos 
poetas latinos, tendo também em^vis 
ta erigirem-lhe uma estatua. 

O HolrlaiBo.—Sob este titulo e 
redacção do alteres honorário, snr. 
Cândido Keinaldo da Rocha, appare-
ceu na Corte um bem redigido orgam 
de publicidade, que incontestavel-
mente vem prestar relevantes senvii-
ços A importante classe militar do 
nosso paiz. 
O primeiro numero, que sua illus-

trada redacção nos remeiteu, traz ex-
cellentes artigos, dignos de ser lidos. 

Agradecemos e permutaremos. 

União e Crença-E' o titulo 
d'um jornal spirita, propriedade d'al-
gumas pessoas que professam as idéas 
de Allan Kardec. 

Publica-se mensalmente e sua des 
tribuição ó grátis. São seus edicto-
res os st. Joaquim S. M. Leite. Affon-
so Tavora e redactores pnneipaes os 
Spb tios. 
Cora quanto não sejamos adeptos 

das idéas contidas no orgam areense, 
não podemos negar o seu mérito. 
Agrademos e permutaremos cora a 

nossa Imprensa. 

/•% ffVepuMSea.— Temos diante 
dos olhos o 1° numero d^ste importan­
te jornal, orgam do Club Republica­
no Acadêmico de S. Paulo. 

Os seus illustrados redactores con­
sagraram o seu primeiro numero, que 
traz excellentes artigos, á memória de 
Tiradentes, o herde da conjuração mi­
neira. 

Agradecemos a remessa, e deseja­
mos ao illustrado collegi uraa vida 
longa e feliz na brilhante carreira que 
vem de encetar. 

nior, Juiz de Orpbãos desta cidade 
de \ tü e seu Termo etc. 
Faço saber a todos que o presente 

edital com o praso de 30 dias virem, 
que oste Juiso receberá proposta e m 
cartas fechadas até o dia 7 do próxi­
mo raos de Maio para a venda judici­
al do escravo Benedito, preto, soltei­
ro, de 15 annos, avaliado por dois con­
tos de reis-2.00.>:000 —.Este escravo 
pertence á herança do extincto casal 
de José Vicente da Rosa, e vai ser 
vendido judicialmente por determina­
ção deste Juízo para solução do pas­
sivo da herança, sendo a venda eifec-
tuada na audiência d'aquelle dia 7 
do próximo raes de Maio, oocasiiLo em 
que serão abertas as propostas apre­
sentadas. O escravo pode ser examina­
do em poder do viuvo inventariante 
dito José Vicente da Rosa, no muni­
cípio de cabreuva, onde se acha. Para 
conhecimento de todos lavrou-se o pr-
sente, que vai affixado no logar do 
costume e publicado peia imprensa. 
Passado uesta cidade de Ytú, aos r, .{• 
Abril de 1881 — Eu Francisco Bernar-
dino do Campos Camargo Escrivão 
escrevi.Francisco de Assis Pacheco 
Júnior. 2 - 2 

oaquim Filas Gahvo de ffyrrej 

Dentistn 

O Dr. Francisco de Assis Pacheco Jú­
nior, Juiz de Orph.ios d^sta cidad•• 
de i tu e seu termT) etc. 

De ordem do Dr. Juis de Orphão faço 
publico que no dia 24 do corrente as 
11 horas da manhã, á porta da caza 
dajgherança de Luiz Antônio Duarte, 
á rua de Santa Cruz, se fará praça 
para arrematação dos bens dejraiz e 
restante dos m >vois pertencente à 
mesma herança.ltú 19 de Abril de 
1881 

O Escrivão 
Franciscê B. de Campos Camargt, 

Ascenta dentadura artificial, por 
todos es cisterna, até hoje conhecido, 
e faz tudo quanto diz respeito a sua 
arte, tanto era obturação, extracço 
de dente e raizf a maior disci 
em seu. trabalho. 

06 R u a da Palma N° 9d 

Vende se uma cíi/afde so!»rado, si­
ta a rua Direita d*nsta Cídad<\ con­
tendo bons corani-odos pnra família e-
uraa caza de banhos em ;,diantada_ 
construcção, e para a<;uaí dispõem de 
uai possí) deboa e abundante água. 

O motivo da venda è ter seo pro­
prietário de inudar-.se d'esia. Cidade.{ 

Para ver e tratar na mesma caza. 
com seo proprietário. 
1—3 Cereja Beneceuuto 
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tro, 2 noites de bailes 

3$900 

Dinheiro em caixa 
Adeduzir-se 

Despezns feitas e pagas. 
Saldo em rneu poder 
24 assignaturas que recusa­

rão pagar conforme a lis­
ta junta no livro 111$000 
Por não haver mais dinheiro, deixo 

de gratificar o Sr. Joaquim Januário 
de Quadro^; espero para este fim a de­
liberação dos Srs. da Directoria, e que 
digâo também o que faço cora o saldo 
em meu poder, de 3$000. 

Ytú, 28 do Abril.de 1880. 

VICENTE MAURINO-. 

Faço saber a todos que o presente e 
ilital virem, que era audiência de 13 
decorrente raez; firam declarado"? li­
bertos pelo fundo do emancipação, e 
empossados das respectivas canas de 
liberdades os seguintes escravos : 
Isabel pelo preço de8f)0$., Gabriel-

la pelo preço de 900$., Luiza pelo pre 
ço de 500$.,Maria pelo preço do I .000$ 
Alexandrina pelo pr̂ co de 7ií0$., Be-
nedicto por 000$ , Ulemente pelo pre-

1:60$350!CO de 1-100$., Kamíro pelo preço de 
3$900> 1-800$ , Tito pelo preço- de 600$., Je-

jronymo pelo preço do 500$., Amaro 
l;O46j>850 Pel° preço, de 1.800$.. e Amaro pel 

mirm. 
CoE>if»naí!ain e q ü e s t r e . — A 

companhia do sr. Borel, que se acha 

preço de 1.700$., sendo Lsabel, Maria 
e Luisa pertencente a d. Maria d'Al-
meida Teixeira,—Maria, Alexandrina 
e Benedicto pertencentes a Manoel Ro 
drigues da Silveira-,—Clemente, per­
tencente a d.A.ntonia Teixeira de Bãr 
ros, — Ramiro o Tito pertencentes ao 
major José Egydio.da Fonseca,—Jero-
uymo pertencente ao dr.Francisco E-
mydio da Fonseca Pacheco,—Amaro 
pertencente ao cap. Bento Dias d'Al-
meida Prado—e Amaro pertencente a 
d, Rita de- Cássia Leite, sendo mais 
que Clemente concorreu, com o pecú­
lio de 250$., Kamiro com o de 300$.,. 
Tito com o de 100$.,.. Jeronymo com o 
de 100$., Amaro do cap. Bento Dias 
e Amaro de d. Rita de Cássia com o 
do 276$3()1 rs. cada ura. 

João Henrique da Silva Castro, juiz 
municipal'supplente desta cidade 
de Vtu, Q sen termo. 
Faço saber aos que o presente edi­

tai fie Z0 dias de pregão e 3 de praças 
virem, que por e<te juízo, findos que 
sejão os ditos pregões e praças, tem 
de -er arrematada^a quem'mais der e 
maior lauce offerecer. no dia 2S*d<' 
Maio próximo faturo as \é horas da 
manhã, a'p«rtauas audiências do jui 
Z'/, uma morada de casas térreas, de 
uraa porta e 2janellas de frente, sita 
a rua do coniraercio desta cidade, per 
tôiicente ao casal do Alferes Carlov 
Augusto de Vasconcellos Tavares e 
sua mulher, cedida a pagamento 'd 
sniis credores, e avaliada pela quan­
tia de 3.000.000. 
E assim será a dita morada de 

arrematada a'|uem mais der e maior 
lança offerecer, no dia e hora acima 
in licada. E para que chegue a noti­
cia de todos, mando ao porteiro do 
ju zo affixar o presente no lugar do 
costume, e que passe a respestiva cor 
tidão. Dado e,'passada nesta cidade 
de Ytu, aos, 12 de Abril de 1881. João 
Xavier da Costa/,escrivão, que escre­
vi. 
João Henrique Ida Silva Castro. 

Vende-se por módico pre­
ço uni bonito eavallo, mar-
chador, manco e muito pró­
prio para andar de Senhora. 
Este animal è de muito i 

boamontança e tamanho re­
gular. 
Da-se melhores informa 

çoes n'esta typographia. 1-3 
Ytü. 24 de Abril de 1881. 

BELOJOAHIA 
Diz Ferdinand Guíllon, relojoeiro em 
FtM, que tendo de retirar-se 
fade, ped^ as pes* 
rjos ..TI sua loi ! 

mmm 
Mm. Augusta Flores 

Exrcontra-mesta de D.^The-

rsza Killiam 

LOS 

eantinhas 
arrabaldes, de 
fazel-as ; ser 
ispecial favor. 
Ytu, 27 de Abril cie 1SSU 

Para que he [nio 
Ide todos, mandei lavrar o [ resente e-

nesta cidade, deu o seu primeiro es-' ditai que vai alxado no lug.-ír do eos* 
pectaculi) no dia 2\ do corrente. . tume e publicado pela iaip ensa. Pas-

No ultimo espectaculo, os artistas' sado ne-ta cidade de Ytn, aos 18 de 
nao puderam executar todo^os tra-l>a-| Abril de 18 1. Rn FiMncUe> f^rnar-
Ih*s a.rimmcxaibisi porcuiía da CIKI- dino díí Campos Camar^o; Rscrivão o 

Faz vestidos era 24 horas, com per­
feição e elegância, por preços mode­
rados. 

Pede desculpa as pessoas a quem 
ao conhecimento deixou de servir na Semana Santa, 

va, qu.q o.ümg 
C/ico. 

m o povo a.ietir.ir escrivi, 
JUntor 

•isco de A ssis /'<••'• 

por falta de'costureiras ; espera por 
tanto sua proteeção e igualmente as 
pessoas que quizorera honrai-a^cora 
sua freguezia. 

Encarrega-se í'e• enfeitar chaj 
e tudo quo perton :e a sua artn de rao 
disti ; em sua residência no Lar^o do L- 3- Bom. ÍOZLI.5 N" 1» 1-3 
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VENDAS A DINHEIRO A VISTA 
Convida-se aos amigos, freguezes e aos apreciadores do bom e barato, 
para virem verificar-se da grande baixa de preços que existe em todos os 
gêneros concernentes ao dito negocio, como mostra pelo quo abaixo men­
ciona, e alera desses tem muitos outros que seria difficil mencionar, e em 
todos encontrarão a reducção de 10, 20, e alguns^ate de 30 porcento, doa 
preços actuaes. 

Portanto o proprietário do estabelecimento espera a concurrencia, 
advertindo, porem, quoços com taes abatimentos não podem ser feitos sem 
ser a dinheiro a vista. Dà, pois, oa preços de poucos gêneros para abreviar 
o annunoio, mas por elles podem todos avaliar a baratesa^que seguirá era 
todos oa artigos que não vão mencionados 

a saber: 
Vinho branco e tinto de 800 rs. a garrafa a 

648 
do Porto 

» 
» 
» 
» 

do Reno 

» 
» 
» 
» 
» 
» 

» 2$000 
» 1$800 
* 1$6:0 
» 1$400 
» 1$200 
» 3$ooe 

Licor Benedictino a 
» Francez fino a 

Vinho Bordeaux de 1$000 a . 
» » » 2$000 » . 
» » » 1$500 » . 
» Muscatel Setúbal de 3$(P0 a 
* » do Porto » 3$000 * 

Cerveja Carlsberg de 1$000 a 
> Ingleza Z preta de 1$000 a 

Latas de meio kilo de manteiga a 
» de biscouto inglez a 
» de ostras de Lisboa a 
» de ostras inglezas a 
* de peixes de Lisboa a 
> de Salmad a 

Vidros de conserva ingleza a 
» de azeitona » a 
» do mostarda » a 
» » » franceza a 

. $700 

. $560 

. 1$800 

. i$eoo 

. 1$400 

. 1$200 

. 1$000 

. 1$500 

. 4$500 

. 3$000 

. $800 

. 1$800 

. 1$200 

. 2$õ00 

. 2$500 

. $900 

. $000 

. I$a00 

. 1$500 

. I$000 

. $ 9 0 Q 

. 1$000 

. I$0w0 

. 1$2Í 0 

. 1$000 

. $600 
$600 

Genebra Focheng, bitter, zirock, vermouth, abcinth, champagne e 
muitos outros artigos. 

Vende-se também tedo o sortimento, pelo custo, o aluga se o lugar 
do negocio. 

m MI crer e tratar i 
1—2 
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Foro 
O abaixo assignado faz sciente ao 

publiao e a seus numerosos freguezes 
que deixou de continuar com seu sa­
lão de barbeiro de cabelleireíro em 
vísti de seu incommodo de saúde, que 
o impossibilita para aquelle trabalho 
até seu completo restabellecimento-

Declara também que continua com 
seu armazém de seccos e molhados 
donde espera continuar a merecer a 
confiança que o povo ytuano lhe tera 
dispensado, promettendo servir sem­
pre com promptidâo e modicidade em 
seus preços. 

3 4 - R U A D A P A L M A — 3 5 
Lino Nogueira da Costa. 

José Innocencio, fcabelhão e Escri­
vão de orphãOjtem seo cartório a rua 
da Palma Q°.19, onde è encontrado 
para todos os serviços destes ofícios. 

3-3 

imkimi 
O abaixo assignado participa ao res 

peitavel publico que abriu a aua loja 
de alfaiate no largo da Matriz desta 
cidade, onde espera a merecer a pro-
tecção do seus amigos e freguezes. 

Todo o serviço será feito com prom­
ptidâo, perfeição e modicidado em pre­
ços. Trabalho garantido e a conten­
to do freguez. 
3 — 3 José Pinto Duarte. 

Marmoraria Imporiãl 

Rua de S. Bento N. 33—S. Pauto 

As pessoas^quG precisarem'd algum 
trabalho d'aquella oliicina, poderão 
entender-se com o Sr. Silvio Marti-
nelli, socioffda firma Fernando Marti-
nelli e Irmão, no escriptorio d'esta fo­
lha. 

Mnie.B Adolaiilc Àitaud 
Costureira niotlista 

Rua Direita (antiga casa) 

Tendo-se mudado do Rio do Janeiro 
para esta cidade, espera merecer a 
confiança e proteeção de seus fregue­
zes e rnais famílias quu quizerem hon­
rar seu trabalho. 

Toilletcs por gostos esmerados! 
Preços commodos 
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H Y P O l ITO B O R E L 

HOJE 

Vf: 
Hoje haverá um espectaculo dos mais escolhidos trabalhos 

EQÜESTRE?, X 

GYSNASUCQ?, 
ACR3BA-TIC3S 

Ü idi \xl*f\} 

e pela primeira vez será executada i nova e sempre applau li li p-antorairoa 
intitulada : 

E A 

(ura episódio da'guerra da Crimáa em 1855) 

Principiará o espeetacuBo as S horas \ 

• 

^iijgaw^ reservados para familias 
Entrada geral 
Oeatieat* de S5 a "Y annou . . . . 

?$ooo 
l$»Oí> 

r*Íl'hctor espera merecer a proteeção do illustrado povo ytuano. 
O Secretario ̂ -Thiophilo Prrao. 


